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INTRODUÇÃO 

Este trabalho tem como objetivo desenvolver uma análise da construção discursiva da 

sexualidade com enfoque na histerização do corpo feminino e como esta influenciou a 

formação do campo da psicologia. Tal pesquisa vincula-se ao Projeto de pesquisa 

“Poderes de normalização: a formação psi em questão”, coordenado pelo Prf. Dr. Diego 

Arthur Lima Pinheiro (CONSEPE 117/2019), e buscará inicialmente a partir dos escritos 

de Michel Foucault a bibliografia base para essa construção teórica, uma vez que ele 

elaborou estudos sui generis sobre a sexualidade, possibilitando compreender de qual 

maneira a instituição da norma e da verdade influencia a psicologia como um campo de 

saberes e poderes da modernidade.  

 

Por volta dos séculos XVIII a XX, durante o período da modernidade, a sexualidade 

tornou-se objeto de investigação científica, de controle administrativo e preocupação 

social. Para as grandes áreas de saberes daquela época, a sexualidade pareceu fornecer o 

elemento chave para compreensão da saúde do indivíduo, sua patologia e identidade. 

Segundo Foucault, a sexualidade emergiu como um componente central numa estratégia 

de poder que, de uma forma eficaz, juntou o indivíduo e a população através da expansão 

do biopoder. 

 

Nesse contexto, os pressupostos aqui formulados conferem a diferença biológica entre 

homens e mulheres um caráter universal e imutável. Esse pressuposto instituiu o 

imaginário sobre a mulher como naturalmente histérica e se fixou atravessando todos os 

âmbitos sociais, repercutindo na maneira em que a mulher é representada atualmente na 

ordem discursiva e na materialidade do corpo. 

 

A psicologia em seu processo de estruturação assimilou aos seus pressupostos os 

discursos sobre a sexualidade objetivando alcançar a verdade sobre os sujeitos, estando 

 



aí o interesse sobre o corpo saturado de sexualidade atribuído a mulher. Dessa forma, 

Pensando a partir do discurso da sexualidade como uma construção histórica que 

influenciou o campo psi no contexto formativo como ciência e educativos para a prática 

profissional, analisar criticamente esse processo contribui para a compreensão de sua 

natureza complexa e, assim, a partir de seus limites teóricos explorar suas potencialidades 

para a construção de novos pressupostos (PINHEIRO, 2019).  

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

Este trabalho foi desenvolvido a partir do método de pesquisa bibliográfica, tendo como 

modelo metodológico a leitura e complementação do material de estudo, fichamento, 

organização lógica do assunto e a redação do texto (GIL, 2002). No entanto, foi orientado 

a partir da perspectiva genealógica de investigação histórica, evitando que envereda pela 

da origem (FOUCAULT, 1979). Inicialmente, tomou-se como bibliografia orientadora as 

obras de Foucault que versavam sobre a temática proposta, compreendendo o primeiro 

volume de História da Sexualidade: a vontade de saber (1988), Microfísica do Poder 

(1979), e diversos artigos nos quais Foucault se debruça sobre tema da sexualidade na sua 

interface com o corpo das mulheres, material encontrado nos volumes I, IV, V e IX da 

coleção Ditos e Escritos publicados no Brasil sob a organização de Manoel Barros da 

Motta (2014a; 2010; 2012; 2014b). No entanto, ao longo da escrita do trabalho de 

levantamento bibliográfico e fichamento dos materiais, percebeu-se a necessidade de 

acrescentar como bibliografia norteadora a obra A Mulher Delinquente: A Prostituta e a 

Mulher Normal (LOMBROSO; FERRERO, 1893), tendo em vista que esta obra é uma 

representação do pensamento científico formulado sobre o corpo feminino no período 

histórico que este estudo se debruçou. 

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

 

Segundo Foucault, a sexualidade é uma construção histórica proveniente das novas 

configurações sociais a partir do século XVIII e a mudança nas formas de controle da 

população. Este dispositivo representa um conjunto de discurso que possibilitou a 

expansão do biopoder facilitando o acesso ao mais íntimo espaço do sujeito. Neste 

sentido, a institucionalização da sexualidade teve como objetivo o gerenciamento da 

população em seus aspectos demográficos, de saúde, e administrativos, assim o controle 

da natalidade, mortalidade e adoecimento passaram a ser preocupações do Estado. 

 

No início do século XIX, ocorre uma reformulação do discurso sobre a sexualidade em 

termos médicos. A medicina voltou-se para a sexualidade produzindo saberes sobre ela 

e controle, construindo mecanismos de pesquisa e intervenção. Diante dessa nova 

configuração, a psiquiatria exerceu forte influência nos processos de objetificação, 

análise e estudo dos comportamentos das condutas desviantes da lógica econômica e 

produtiva. Ao se estabelecer regimes científicos de verdade, impôs processos de 

subjetivação às pessoas, tomando como objetos de análise seus comportamentos e 

diferenças e circunscrevendo-os a um regime patológico e prescritivo (INOCÊNCIO; 

CARVALHO; PEREIRA, 2016). 



Para Foucault, a histerização do corpo feminino compõe uma das grandes estratégias na 

produção de saber e poder em torno da regulamentação da sexualidade a partir da 

reverberação da afirmativa de que o corpo da mulher é naturalmente saturado de 

sexualidade.  

 

A partir daí, a histeria passa a ser representada como uma doença mental feminina, 

sendo a maternidade o único caminho que garantiria a sanidade às mulheres. Estes 

discursos saturaram o corpo feminino de sexualidade e o transformaram em material de 

analise compreendendo-o e valorando-o a partir dos ideais médicos e da regulamentação 

da família e do social. Nesse sentido, o campo médico-psiquiátrico produziu e 

perpetuou dizeres sobre a mulher e sobre o seu corpo, convencionando prognósticos, 

compêndios, teorias, normas, para hábitos alimentares, práticas sociais e sexuais para a 

garantia de uma suposta qualidade de vida.   

 

Na obra A Mulher Delinquente: A Prostituta e a Mulher Normal (1893), G. Ferrero e C. 

Lombroso, buscam evidenciar traços biológicos que determinam as prostitutas e as 

criminosas apresentando estudos de medidas do crânio, maxilar, peso do cérebro, 

sensibilidade, etc., mas, antes disto, eles iniciam a obra discorrendo sobre a “mulher 

normal” e sua inferioridade frente ao homem. Para isto, os autores apresentam ao longo 

do escrito diversos estudos que, segundo eles, comprovariam esta afirmação. Tais traços 

anatômicos são apresentados como umas determinantes de menor inteligência das 

mulheres. 

 

Com base nessa concepção que foi sustentada, principalmente pela psiquiatria, o corpo 

feminino é considerado “como fonte de desordem”, pois seria controlado pela natureza 

e submetidos as funções instintivas da mulher. “As mulheres – seres frágeis e 

suscetíveis à loucura, seriam incapazes de controlar o próprio corpo a propósito das 

restrições sociais da prática sexual” (SANTOS; PINHEIRO, 2016). É a partir desse 

movimento que a mulher é vista como naturalmente nervosas, podendo expressar essa 

caraterística a qualquer momento e a diferentes níveis tendo o potencial de chegar a 

loucura. Segundo Magnabosco (2003), a “ concepção histérica do corpo feminino 

aconteceu tanto pela colocação deste como saturado de sexualidade, o que era visto 

como patologia, quanto pela restrição da mulher ao papel linguístico-social materno e 

doméstico, modo de controlar o horror da desterritorialização dos contornos 

masculinos” (MAGNABOSCO, 2003).   

 

Contudo, percebe-se aqui uma construção de uma identidade feminina que é conferida 

como inata a mulher e seu corpo, para que, a partir daí o discurso que diz sobre uma 

patologia específica a ela seja naturalizada socialmente e um regime de controle seja 

instaurado. Assim, o discurso médico-psiquiátrico constrói uma gama de artifícios com 

a função de interditar, manipular e medicalizar os corpos femininos sob o argumento de 

manutenção do bem-estar e bom funcionamento social. 

 

Diante disto, conclui-se que a construção discursiva do corpo feminino tem como base 

os saberes produzidos pelo campo científico durante o século XIX e início do século XX 



que, neste período, havia tomado como objeto de investigação a sexualidade afim de 

compreender a saúde do indivíduo, as patologias e sua identidade. Os dizeres produzidos, 

neste período influenciaram todo o gerenciamento da sociedade Moderna, naturalizando 

os discursos que impunham um modelo de sexualidade normal, caracterizando e 

controlando tudo aquilo que era anormal ou patológico por meio de tratamentos médicos 

e proibitivos. 

 

Nessa perspectiva, a Psicologia como uma ciência instituída na modernidade incorpora 

tal discurso sobre a sexualidade e se alinha ao projeto social moderno de controle da 

população e instituição de um padrão de vida. Neste sentido, a pesquisa aqui apresentada 

permite compreender como o controle sobre a sexualidade e o conhecimento científico 

produzido a partir disso orientou a produção de normas e verdades sobre os indivíduos. 

A partir daí, pode-se pensar qual o papel da Psicologia na perpetuação deste discurso e 

como esta é influenciada na construção de seus métodos interventivos e terapêuticos. 
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